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Texto Áureo: 
 
1 Co 11.26 
 
Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a morte do 
Senhor, até que venha. 
 
- A Ceia do Senhor deveria ser celebrada como um memorial ou lembrança, e não como meio de 
salvação. As afirmações: Fazei isto em memória de mim e Anunciais a morte do Senhor, até que 
venha (26) confirmam a ideia de que a Ceia é uma lembrança espiritual ou um símbolo da morte de 
Cristo.  
 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
1 Coríntios 11.17-34  
 
17 Nisto, porém, que vou dizer-vos, não vos louvo, porquanto vos ajuntais, não para melhor, 
senão para pior.  
 
- O problema da modéstia feminina, em relação ao culto público, representava um assunto de pouca 
importância quando comparado a alguns problemas que haviam surgido na prática da Ceia do 
Senhor. A rejeição de uma cobertura para a cabeça das mulheres pode ter se originado de falta de 
conhecimento ou de um mal-entendido sobre a natureza da liberdade cristã. Mas a deliberada 
perversão do sagrado serviço da Ceia do Senhor revelou uma indiferença pelos ensinamentos 
cristãos básicos. Dessa forma, Paulo adotou um tom severo ao denunciar a gula e as discussões 
associadas a esse símbolo de fraternidade. 
 
- Uma Rigorosa Censura (11.17-22) No versículo 2, Paulo havia elogiado os coríntios por sua 
lealdade geral aos ensinos e práticas que o apóstolo lhes havia transmitido. Agora ele escreve: Não 
vos louvo (17). A situação era grave. O verbo declarar (parangello) que consta em algumas versões 
significa impor uma ordem com autoridade. Ele lhes ordena que resolvam o assunto. A ocasião 
dessa rigorosa censura de Paulo representa um dos fatos mais chocante que podem ocorrer a um 
grupo que está realizando um culto de adoração: Por- quanto vos ajuntais, não para melhor, senão 
para pior. Ao invés de edificar a vida espiritual, a Ceia do Senhor havia se tornado, para aquela 
igreja, um momento de declínio espiritual. 
 
 
 
18 Porque, antes de tudo, ouço que, quando vos ajuntais na igreja, há entre vás dissensões: e 
em parte O creio.  



 
- Dissensões na igreja (11.18-19). Paulo escreve: Ouço que... há entre vós dissensões (18). A 
palavra para dissensões (schismata) foi usada anteriormente (1.10) para descrever o espírito que 
estava dividindo a igreja. Quando as pessoas se reuniam para adorar a Deus elas revelavam um 
espírito de divisão e de exclusividade, até mesmo no ritual cristão mais sagrado. 
 
19 E até importa que haja entre vós heresias, para que os que são sinceros se manifestem 
entre vás.  
 
- A palavra heresias (19) deriva de um termo que reforça a ideia de escolher entre alternativas. Na 
linguagem bíblica e da igreja, essa palavra geralmente significa uma escolha errada, portanto uma 
falsa doutrina. Ela pode ser uma das “obras da carne” (G1 5.20). Aqui seu significado parece ser 
semelhante às dissensões do versículo 18. A ver- são RSV traduz a expressão como “divisões entre 
vós”. O significado da última parte do versículo 19 parece ter a forma de uma sátira. Em outras 
palavras: Vocês devem manter as dissensões entre si, a fim de que aqueles que insistem que estão 
certos possam prová- lo separando-se do restante da igreja. 
 
20 De sorte que, quando vos ajuntais num lugar, não é para comer a Ceia do Senhor.  
 
- Abusos na Ceia do Senhor (11.20-21). As dissensões em Corinto eram tão graves que quando as 
pessoas se reuniam para cultuar a Deus não era para comer a Ceia do Senhor (20). Suas divisões 
pessoais (e carnais) haviam realmente transformado o culto em uma espécie de dissipação, que o 
tornava algo bem diferente de um culto ao Senhor. Em Corinto, a Ceia do Senhor não era 
simplesmente um símbolo da ingestão de alimentos e bebidas. Era uma verdadeira refeição. 
Aparentemente, cada membro levava alimentos ao culto. Nas festas religiosas das religiões pagãs, a 
divisão dos alimentos era muito comum, e recebia o nome de eranio. Na Igreja Primitiva, seus 
membros aparentemente também participavam, em certas ocasiões, de uma refeição comum que 
recebia o nome de festa (ou banquete) do amor, ou ágape (2 Pe 2.13; Jd 12). Entretanto, em Corinto 
essa refeição não representava o amor cristão, e nem mesmo a aparente boa vontade das festas 
pagãs. A esse respeito, Paulo escreve: Porque, comendo, cada um toma antecipadamente a sua 
própria ceia; e assim um tem fome, e outro embriaga-se (21). 
 
21 Porque, comendo, cada um toma antecipadamente a sua própria ceia; e assim um tem 
fome, e outro embriaga-se.  
 
- Na Santa Ceia de Corinto parece que cada pessoa colocava o alimento à sua frente e começava a 
comer sua própria ceia. O quadro é de briga e gula para comer as provisões antes que fosse possível 
“fazer uma distribuição geral dos alimentos, para não precisar dividi-lo com os demais irmãos”. 
Como conseqüência, os pobres que não podiam levar muito, ou aqueles que nada podiam levar ou 
chegavam tarde, sairiam com fome. Dessa forma, um tem fome, e outro embriaga-se. O verbo 
embriaga-se (methuein) geralmente significa “ficar intoxicado”. Mas também significa comer e 
beber até à completa satisfação, e este pode ser o seu significado aqui. De qualquer maneira, os 
coríntios haviam deturpado completamente o significado da Santa Ceia. A Ceia do Senhor é o 
símbolo do sacrifício, do amor e da fraternidade. Mas em Corinto representava egoísmo, 
intemperança e indiferença às necessidades dos outros. 
 
22 Não tendes, porventura, casas para comer e para beber? Ou desprezais a igreja de Deus e 
envergonhais os que nada têm? Que vos direi? Louvar-vos-ei? Nisso não vos louvo. 
 



- Pecados no Abuso da Ceia do Senhor (11.22). Paulo descreve três pecados específicos cometidos 
pelos coríntios. Em primeiro lugar, eles haviam mudado o preceito espiritual em uma espécie de 
cerimônia festiva. A finalidade da Ceia do Senhor era lembrar aos crentes a morte de Cristo e o 
resultado redentor do seu sofrimento. Se os membros da igreja queriam satisfazer sua fome ou 
celebrar uma refeição festiva, poderiam escolher uma outra ocasião. Em segundo lugar, os coríntios 
haviam mostrado falta de respeito e de reverência pela igreja de Deus.  
 
- Transformar a igreja em um lugar de celebração festiva “é o mesmo que aviltá-la, portanto, 
desprezá-la, rebaixá-la”.14 E, por último, através do egoísmo deles, os membros mais abonados 
perturbavam e humilhavam os pobres entre os crentes. Esta combinação de pecados levou Paulo a 
fazer a mais simples, porém a mais completa, declaração condenatória: Que vos direi? Louvar-vos-
ei? Nisso não vos louvo. 
 
23 Porque eu recebi do Senhor o que também vos ensinei: que o Senhor Jesus, na noite em 
que foi traído, tomou o pão;  
 
- O entendimento de Paulo a respeito da Ceia do Senhor se originava de uma revela- ção direta de 
Deus. O apóstolo apresenta a autoridade da sua narrativa “fundamentada em um alicerce imutável”. 
Quando Paulo recebeu o evangelho diretamente de Cristo (G11.11-12), e não do homem, ele 
também recebeu instruções relativas à Ceia do Senhor. Além disso, ele havia transmitido estas 
informações à igreja de forma cuidadosa e fiel. Assim, o apóstolo podia afirmar com segurança e 
autoridade: Porque eu recebi do Senhor o que também vos ensinei (23). 
 
24 e, tendo dado graças, o partiu e disse: Tomai, comei; isto é o meu corpo que é partido por 
vós; fazei isto em memória de mim.  
 
- A Ceia representava a inauguração de um novo pacto de graça, e deveria ser observada como um 
memorial. Tanto o “corpo partido” quanto o “sangue derramado” deveriam ser considerados como 
símbolos e não como referências literais ao corpo de Cristo. Quando Jesus disse, isto é o meu corpo 
que é partido por vós (24), 
 
25 Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o Novo 
Testamento no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que beberdes, em memória de mim.  
 
- Ele não estava fisicamente sentado à mesa. Qualquer ideia sobre uma transformação milagrosa, 
tanto no pão quanto no vinho, é contrária ao relato bíblico. 
 
26 Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a morte do 
Senhor, até que venha.  
 
- A Ceia do Senhor deveria ser celebrada como um memorial ou lembrança, e não como meio de 
salvação. As afirmações: Fazei isto em memória de mim e Anunciais a morte do Senhor, até que 
venha (26) confirmam a ideia de que a Ceia é uma lembrança espiritual ou um símbolo da morte de 
Cristo. 
 
27 Portanto, qualquer que comer este pão ou beber o cálice do Senhor, indignamente, será 
culpado do corpo e do sangue do Senhor.  
 
- A Ceia do Senhor é uma recordação espiritual do ato de redenção de nosso Senhor, e um 
testemunho público da nossa fé em Jesus Cristo. Portanto, ela deve ser celebrada como um 



agradecimento solene. a) Participação indigna (11.27). Paulo afirma que é possível comer o pão ou 
beber o cálice do Senhor, indignamente. O advérbio indignamente se refere à diferença de pesos; 
portanto ele significa “pesos diferentes” ou “indevidamente equilibrados”. 
 
- A atitude de uma pessoa pode não estar equilibrada com a importância da ocasião. Se ela 
participar da Ceia do Senhor de forma frívola e descuidada, sem respeito ou gratidão, ou mesmo se 
estiver em pecado ou manifestando amargura contra outro irmão crente, estará participando 
indignamente. Participar indignamente é ser culpado do corpo e do sangue do Senhor. A palavra 
culpado (enochos) significa “ser passível do efeito penal de um ato; aqui a palavra... [envolve] a 
culpa pela morte de Cristo”. Ao invés de se apresentar à mesa com uma atitude imprópria ou 
pecadora, o crente deve comparecer “na fé, e com o devido comportamento em relação a tudo 
aquilo que é apropriado a este ritual solene”. 
 
28 Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma deste pão, e beba deste cálice.  
 
- Exame espiritual (11.28). Antes de participar desse serviço sagrado, examine-se o homem por 
meio de uma análise rigorosa. Essa palavra significa testar; portanto, o crente deverá examinar seus 
motivos e seus atos. Certamente ninguém poderá ganhar, como um pagamento, a graça e o perdão 
de Deus. Mas, por outro lado, um sincero exame irá indicar se a pessoa compareceu à mesa sagrada 
levada por motivos sinceros e uma obediência ativa ao Senhor. O ensino de Paulo é totalmente 
positivo. Ele não diz que alguém deva fazer um auto-exame, e deixar a mesa do Senhor em uma 
situação de desespero. Pelo contrário, ele aconselha o homem a examinar seu coração e, em 
seguida, cheio de uma fé sincera, coma deste pão, e beba deste cálice. 
 
29 Porque o que come e bebe indignamente come e bebe para sua própria condenação, não 
discernindo o corpo do Senhor.  
 
- Os perigos da irreverência (11.29-30). A versão ARA traduz o versículo 29 da seguinte forma: 
“Quem come e bebe sem discernir o corpo, come e bebe juízo para si”. A palavra krima, que a 
versão ARA traduz como juízo, significa condenação, como na versão ARC. Paulo não tem a 
intenção de afirmar que a pessoa que comparece à mesa sem a qualificação espiritual adequada será 
eternamente amaldiçoada. Ele quer dizer que tal ato irá trazer a condenação e a culpa. Não 
discernindo o corpo do Senhor significa que o crente não foi capaz de distinguir entre o memorial 
sagrado da Ceia de Senhor e outros tipos de refeição. 
 
30 Por causa disso, há entre vós muitos fracos e doentes e muitos que dormem.  
 
- O apóstolo indica que como resultado do abuso da Ceia do Senhor... há entre vós muitos fracos e 
doentes e muitos que dormem (30). E muito grave declarar que o abuso da Ceia do Senhor resulta 
na maldição eterna, mas Paulo adverte que o castigo de Deus poderia acontecer, trazendo 
enfermidades e até a morte física. A palavra fracos Oasthenes) está relacionado a enfermidades; o 
termo doentes (arrostos) quer dizer enfermidade e decadência, enquanto a palavra dormem 
(koimaomai) é usada frequentemente no NT para indicar a “morte daqueles que pertencem a 
Cristo”. Godet diz que Paulo está descrevendo um “julgamento prévio, especificamente infligido 
por Deus, como aquele que Ele envia para despertar o homem para a salvação”. 
 
 
 
31 Porque, se nós nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados.  
 



- Participação reverente (11.31-34) A maneira de evitar o castigo de Deus é nos julgarmos a nós 
mesmos de modo voluntário e sincero (31).  
 
32 Mas, quando somos julgados, somos repreendidos pelo Senhor, para não sermos 
condenados com o mundo.  
 
- Mas, quando Deus envia seu julgamento para o crente, este é repreendido pelo Senhor (32). 
Nesses casos, os castigos de Deus não são severos, mas símbolos do seu amor. “Eles são enviados 
para nos livrar dos caminhos do pecado e para não participarmos da condenação do mundo”. 
 
 
33 Portanto, meus irmãos, quando vos ajuntais para comer, esperai uns pelos outros.  
 
- A maneira adequada de observar o sacramento é esperar uns pelos outros (33). Os membros 
devem esperar até que todos estejam reunidos e depois, com afeição fraterna e respeito, conduzir a 
festa do amor. A determinação final do versículo 34 é novamente uma advertência para não 
considerar a Ceia do Senhor uma refeição comum. Se um homem estiver com fome, coma em casa. 
A finalidade da Ceia é lembrar aos crentes a obra redentora de Cristo e despertar na igreja um 
espírito de unidade e amor. 
 
34 Mas, se algum tiver fome, coma em casa, para que vos não ajunteis para condenação. 
Quanto às demais coisas, ordená-las-ei quando for ter convosco. 
 
- Alguns outros pontos relativos a este assunto ainda exigem alguma atenção. Sobre eles Paulo 
escreve: Quanto às demais coisas, ordena-las-eis quando for ter convosco (34). Esses problemas 
estavam afetando seriamente a vida da igreja e podiam ser adiados para uma outra ocasião. Quais 
eram as demais preocupações que Paulo tinha em mente? Talvez ele quisesse separar 
completamente a ideia da festa do amor da celebração da Ceia do Senhor. Sabemos que por volta do 
ano 150 d.C. o costume de fazer uma refeição junto com a Ceia do Senhor havia sido abandonado. 
Para os cristãos existe “Força Através das Ordenanças”. 1) Elas foram instituídas pelo Senhor, 23a; 
2) Elas são memoriais do sacrifício de Cristo, 236-26; 3) Elas exigem um auto-exame, 27-29; 4) 
Elas produzem a preocupação pelos outros, 33-34. 
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